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Introdução
A Inteligência Artificial (IA) nasce de um princípio, onde uma máquina poderia ser criada, na qual tivesse a mesma capacidade de tomada de decisão de um humano. A história da IA se inicia na Segunda Guerra Mundial, envolvendo diversos cientistas e pesquisadores, entre eles Alan Turing que foi referência no início da história da IA (X2 Inteligência Digital, 2020). Observa-se em 1956, aumento nos investimentos para as pesquisas com objetivo de desenvolver máquinas inteligentes (ALENCAR, 2021).
Essa realidade de desenvolvimento vem adquirindo cada vez mais espaço inclusive no agronegócio. A IA contribui com a produção sustentável, uma vez que possibilita a coleta e análise de um grande volume de dados em tempo real, auxiliando os produtores na tomada de decisões (Agro Bayer Brasil, 2021).
Segundo a Accenture Research, com a aplicação da IA, a produtividade no campo pode crescer  39%. Pode-se estimar que para as tecnologias disponíveis comercialmente, teremos um aumento médio de 15% na inclusão de robôs executando tarefas ligadas à agricultura até o ano de 2030 e de 75% até o ano de 2045, sendo que, mundialmente, antes de 2050, muitas atividades agrícolas poderão ser feitas exclusivamente por robôs (POPA, 2011).
A prática com Inteligência Artificial já vem sendo a realidade em muitas fazendas no Brasil. Um dos exemplos da IA, que trazem eficiência e sustentabilidade é no manejo da irrigação, que promete economia de água e energia. 
De acordo com Embrapa Informática, 78% das máquinas agrícolas novas têm ferramentas tecnológicas que auxiliam o produtor, 72% na análise de solo, 69% de regulagem automática nos equipamentos, 66% para o plantio, 64% de regulagem de pulverização, 60% que auxiliam na colheita. De acordo com o órgão, cerca de 49% das máquinas já têm GPS, que permitem às máquinas se deslocarem sem o auxílio de um piloto, e 36,9% com piloto automático (TAGUCHI, 2021).
A presente pesquisa aborda as diferentes possibilidades de aplicação da IA numa propriedade rural.

Metodologia
Com base em uma consulta prévia com três professores e dois especialistas na área, foram listados as principais tecnologias e equipamentos usados, atualmente, em propriedades rurais. De posse da relação das tecnologias, foi realizada uma pesquisa bibliográfica.

Resultados e Análise
Como resultado da consulta realizada a professores e especialistas podemos listar algumas novas tecnologias como: tratores autônomo; acompanhamento por telemetria que monitoram o desempenho das máquinas e possibilitam ajustes remotos dos equipamentos no campo em tempo real; irrigação de precisão com uso de sensores que captam informações do estado hídrico das plantas; monitoramento e controle de pragas, doenças e plantas invasoras; uso de imagens de satélite e drones que visam a tomada de decisão estratégica e sustentável para o aumento da produtividade.
Com base nos resultados da consulta prévia foi identificado que a Inteligência Artificial parte do princípio da captação de dados para análise e sugestão estratégica na tomada de decisão. Os dados podem ser obtidos com uso de sensores ou imagens. 
As imagens de satélites tiveram início em 04 de outubro de 1957 (GRESSLER, 2015), e vem se aprimorando com a capturas de imagens de alta precisão, onde é possível obtenção de vários dados, permitindo que os programas da IA deem respostas rápidas em tempo real. 
Os drones foram criados na década de 60, são divididos em drones de rotor único e multi-rotores (SILVA, 2020, p.13). Atualmente, as imagens obtidas com o auxílio de câmeras de alta precisão acopladas aos drones auxiliam na avaliação da produtividade, dos aspectos da operação, no controle das plantas, entre outros (PERONTI, 2020). 
Já o uso dos sensores iniciou-se em 1950. Atualmente podem ser analógicos ou digitais. Os sensores são os sentidos dos sistemas, o seu uso é fundamental para a captura de dados na produção (EngeRey, 2017).
Tanto no uso de imagens como no uso de sensores para coleta de dados, é necessário que a informação coletada possa ser processada de maneira rápida e eficiente para que a tomada de decisão contribua para soluções em tempo real. Por exemplo, na aplicação de determinado produto, no aumento ou diminuição da velocidade de uma máquina, ou mesmo no momento oportuno de iniciar ou finalizar a irrigação das plantas (FONTES, 2003). 
O processo conhecido como Rede Neural Convolucional (CNN do inglês Convolutional Neural network ou ConvNet) permitem o aprendizado através de imagens e softwares que, por exemplo identifica frutos maduros para serem colhidos, contabiliza o número de frutos maduros e verdes, aplicar o insumo na medida certa,  irriga as plantas na medida exata e identifica com rapidez a ocorrência de doenças na plantação (MENDONÇA; MENDONÇA, 2019). 
Neste sentido todos os dados e informações também são transmitidos, armazenados e analisados em tempo real através da Telemetria. Telemetria é o processo de controle remoto, por smartphones, tablets ou notebooks. 
Então temos como análise que, para aplicação da IA no campo, os equipamentos agrícolas iniciam o processo com a captura de imagens, seguido por comandos que utilizam de redes neurais convolucionais na tomada de decisões e são auxiliados pela telemetria na transmissão das informações.

Considerações Finais
A partir das indicações e das consultas bibliográficas, o trabalho apresentado buscou elencar as tecnologias utilizadas na propriedade rural, os processos envolvidos e os seus benefícios para o aumento da produção sustentável. 
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